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RESUMO 

A motivação para a presente pesquisa partiu de  minha prática docente, na qual uma das coisas mais questionada é a forma como os professores praticam o ato de avaliar. O objetivo central da pesquisa, ainda em fase inicial, é analisar, em que medida, uma prática constante de avaliação, pautada na participação efetiva do aluno pode contribuir para um processo reflexivo do aluno – sobre sua própria aprendizagem – e do professor – sobre sua prática pedagógica. Desse objetivo mais geral decorrem outros mais específicos: 1) Identificar e discutir quais instrumentos favorecem mais a prática reflexiva do aluno sobre o seu processo de aprendizagem; 2) Analisar as implicações para o desenvolvimento da autonomia do aluno quando este se sente participante do seu próprio processo de avaliação; 3) Analisar as implicações para a prática pedagógica do professor que se propõe a inversão dos caminhos avaliativos em sala de aula. A pesquisa terá uma abordagem qualitativa, configurando-se como um estudo de caso e será realizada com alunos da 8a série de uma escola particular de Jundiaí/SP. Serão utilizados os seguintes instrumentos: 1) Realização da avaliação diagnóstica; 2) Registros de todos os instrumentos e formas de avaliação utilizados; 3) Seleção de 4 ou 5 alunos, para acompanhá-los de forma mais direta, sendo que os critérios para esta seleção serão definidos posteriormente. Os alunos selecionados passarão por entrevistas individuais e coletivas, analisarão os resultados das avaliações, refletirão sobre seus 'erros' e avanços; 4) Utilização de diário de campo; 5) Aplicação de um questionário final para a turma toda.

INTRODUÇÃO

O tema escolhido para este trabalho surgiu das minhas inquietações à respeito da minha prática docente, em relação a prática avaliativa. Muitos questionamentos surgiram em situações geradas na prática em sala de aula, muitas vezes sentindo a incoerência entre os resultados alcançados e a conversão em notas(ou conceitos), graças a um sistema que impera desde o século XVI, portanto há alguns séculos. Uma das minhas preocupações enquanto educador, é o fato de que muitos educadores brasileiros, talvez ainda não tenham aprendido a diferenciar avaliação e verificação, fato que pode ser constatado pelas publicações que vêm sendo realizadas e pelos depoimentos de professores e alunos. O objetivo deste trabalho é contribuir para o debate na área de avaliação e, em especial, na avaliação no contexto da prática pedagógica de Matemática.  

A PROBLEMÁTICA DE INVESTIGAÇÃO


A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem de Matemática é uma questão que incomoda muito os professores. Desde que me apropriei de referenciais teóricos como Luckesi(2001) e Hoffmann(2000), tento, em minha prática docente, fazer da avaliação uma "ferramenta" de caráter diagnóstico, e não classificatório, embora por questões burocráticas, tenha que converter os resultados em notas. Acredito na possibilidade de se começar a entender o verdadeiro significado de avaliação e praticá-la com um outro olhar, que não seja exclusivamente a nota ou conceito, visando a aprovação ou reprovação do aluno. 

Na escola onde leciono, em todo início de ano letivo, desenvolvemos durante um certo período, o processo de Avaliação Diagnóstica, para constatar se os alunos possuem os conhecimentos e habilidades imprescindíveis para as novas aprendizagens. Assim, se necessário, os alunos e seus respectivos pais ou responsáveis são informados  sobre as deficiências e dificuldades apresentadas, para que tomem as providências necessárias. Após essa avaliação inicial, praticamos outras formas avaliativas durante o ano. 

Como afirma Buriasco:

Atualmente, a grande maioria das escolas possui uma política de avaliação do rendimento escolar, por assim dizer, baseada na dicotomia aprovação/reprovação, e não da aprendizagem. Nesse contexto, não há espaço para uma prática de avaliação que ajude na identificação e superação de dificuldades, tanto do aluno quanto do professor. Até porque os instrumentos utilizados, quase sempre provas escritas, são aplicados em geral ao final de uma unidade do conteúdo, já às vésperas do início da próxima, e com isso tarde demais para que os resultados possam orientar ações na busca da identificação e superação de dificuldades detectadas. Então, a avaliação do rendimento é tomada aqui como avaliação do "produto" final, que, de certa forma, evidencia um resultado sem muita chance de ser modificado, enquanto a avaliação da aprendizagem é tomada como avaliação do e no processo, e portanto, um dos meios que subsidia a retomada da própria aprendizagem. (Buriasco, 2002, p. 258)


Assim, por partilhar da opinião da autora, tenho feito inúmeras avaliações, sempre abrangendo um número mínimo de tópicos, para poder observar melhor o desenvolvimento dos alunos. Em seguida, faço um estudo dos resultados obtidos e, se necessário, faço uma retomada dos conteúdos com a classe toda, o que denominamos, em nossa escola, de "Recuperação Contínua". Caso as deficiências de aprendizagem estejam relacionadas com apenas um número pequeno de alunos, a retomada dos conteúdos acontece com o que chamamos de "Recuperação Paralela", com apenas esses alunos. Após todo esse processo, faço nova avaliação sobre os mesmos conteúdos. E assim, com todos os tópicos ao longo do trimestre (A escola onde leciono é dividida por trimestres). Ao final do trimestre, faço uma avaliação escrita mais abrangente. 

Durante todo o ano letivo, aplicamos as avaliações Formativa e  Somativa. As avaliações formativas são aplicadas de modo a compor parte da nota trimestral dos alunos, incluindo em sua composição, atividades individuais ou em grupos, provas escritas, etc. 

As avaliações somativas são aplicadas ao final de cada trimestre, geralmente com peso maior, abrangendo uma quantidade maior de conteúdos.


Acredito que essa prática possa ser tomada como objeto de investigação, principalmente, por dois motivos: 

1. Muito se tem discutido e publicado sobre avaliação. No entanto, constatamos a pouca existência de pesquisas voltadas para a área de Matemática. Acrescente-se a isso o fato de ser essa uma área tida como de exclusão e seleção social, quer pelos altos índices de repetência e evasão escolar – até um passado relativamente recente –, quer pelo fato de a Matemática ser uma disciplina que consta de qualquer concurso público. Nesse sentido, acredito que uma pesquisa sobre avaliação nas aulas de Matemática poderá trazer contribuições para o debate.

2. Pesquisas relativas à própria prática pedagógica vêm se constituindo numa nova tendência em Educação Matemática. Tais pesquisas tornam-se relevantes à medida que propiciam ao professor-pesquisador um processo reflexivo e transformador de sua prática e, conseqüentemente, podem contribuir para a emergência de novos caminhos metodológicos. Assim, sendo, pretendo tomar a avaliação como objeto de investigação.

O que se pode observar, é que na maioria das escolas 

a atual prática da avaliação escolar estipulou como função do ato de avaliar a classificação e não o diagnóstico, como deveria ser constitutivamente. Ou seja, o julgamento de valor, que teria a função de possibilitar uma nova tomada de decisão sobre o objeto avaliado, passa a ter a função estática de classificar um objeto ou um ser humano histórico num padrão definitivamente determinado. 

Do ponto de vista da aprendizagem escolar, poderá ser definitivamente classificado como inferior, médio ou superior. Classificações essas que são registradas e podem ser transformadas em números e, por isso, adquirem a possibilidade de serem somadas e divididas em médias. (Luckesi, 2001, p. 34)

Luckesi (2001, p.90-91) chama a atenção para outra situação bastante comum na avaliação tradicional, onde  o professor faz a aferição da aprendizagem, transforma em nota ou conceito(utilizando critério particular ou padronizado na escola). Com os resultados em mãos, o professor pode utilizá-los de várias maneiras, como:

1. Simplesmente registrá-lo no diário de classe;

2. Oferecer, caso tenha obtido uma nota ou conceito inferior, uma nova  oportunidade, fazendo nova aferição;

3. Atentar para as dificuldades e desvios da aprendizagem dos educandos e decidir trabalhar com eles para que, de fato, aprendam aquilo que deveriam aprender, construam efetivamente os resultados necessários da aprendizagem.

Quando os dados obtidos revelam que 

o educando se encontra numa situação negativa de aprendizagem e, por isso, possui uma nota ou conceito de reprovação, usualmente tem-se utilizado a primeira e, no máximo, a segunda opção. Neste caso, registram-se no mínimo, os dados em cadernetas e, no máximo, chama-se a atenção do aluno, pedindo-lhe que estude para fazer uma nova aferição, visando melhorar a nota (Ibid, p.91)

A terceira opção, apontada acima, é a mais rara na escola, pois exige que estejamos, em nossa prática docente, polarizados pela aprendizagem e pelo desenvolvimento do educando; a efetiva aprendizagem seria o centro de todas as atividades do educador (Ibidem). Contudo, esta não tem sido a conduta habitual dos educadores escolares, pois estão mais preocupados com a aprovação ou reprovação dos alunos.

Em resumo, a aferição da aprendizagem é utilizada para classificar os alunos em aprovados ou reprovados.

Dessa forma, o ato de avaliar não serve como pausa para pensar a prática e retornar a ela; mas sim como um meio de julgar a prática e torná-la estratificada. De fato, o momento de avaliação deveria ser um "momento de fôlego" na escalada, para, em seguida, ocorrer a retomada da marcha de forma mais adequada, e nunca um ponto definitivo de chegada, especialmente quando o objeto da ação avaliativa é dinâmico como, no caso, a aprendizagem.(Luckesi, 2001, p. 34)


Acredito que, desvinculando um pouco a questão avaliatiava de preocupações sobre aprovação ou reprovação, poderemos ter um ensino com muito mais qualidade. Vejo na minha prática docente, que os alunos estão continuamente preocupados com obtenção de notas ou conceitos, que são considerados eternos "termômetros" da aprendizagem.


Existe ainda um fato contemplado  por Buriasco(2002, p.258):

Enquanto assistimos a uma salutar proliferação de artigos sobre Educação Matemática que apontam para a necessidade de preparar cidadãos críticos, reflexivos, conscientes, criativos, autônomos, para uma sociedade complexa e cheia de contradições, os trabalhos sobre a avaliação, que é indispensável para esse processo, são escassos e pouco têm contribuído para esclarecer os significados e desvelar as implicações presentes nas práticas avaliativas que acontecem nas escolas, em todos os níveis.

Assim, espero que a presente pesquisa possa trazer contribuições para o debate na área de avaliação e, em especial,   na avaliação no contexto da prática pedagógica de Matemática. A proposta é pesquisar a avaliação no contexto da prática pedagógica, partindo de algumas indagações:

1. É possível mudar a prática de avaliação em sala de aula, mesmo quando a escola ainda está centrada em práticas mensuráveis de avaliação?

2. Como o aluno se sente frente ao processo de avaliação?

3. Uma avaliação que esteja a favor do aluno e não contra ele, pode contribuir para a sua autonomia intelectual? De que maneira?

Isto posto, o objetivo central da pesquisa é analisar, em que medida, uma prática constante de avaliação, pautada na participação efetiva do aluno pode contribuir para um processo reflexivo do aluno – sobre sua própria aprendizagem – e do professor – sobre sua prática pedagógica.


Desse objetivo mais geral decorrem outros mais específicos:

1. Identificar e discutir quais instrumentos favorecem mais a prática reflexiva do aluno sobre o seu processo de aprendizagem.

2. Analisar as implicações para o desenvolvimento da autonomia do aluno quando este se sente participante do seu próprio processo de avaliação.

3. Analisar as implicações para a prática pedagógica do professor que se propõe a inversão dos caminhos avaliativos em sala de aula. 

A pesquisa terá uma abordagem qualitativa, configurando-se como um estudo de caso. O local escolhido para a sua realização é a escola Divina Providência, em Jundiaí-SP, onde leciono. Esta escola completou 30 anos de existência e conta com aproximadamente 600 alunos,  distribuídos entre os ensinos básico, fundamental e médio. As informações será obtidas com alunos da 8a série do Ensino Fundamental, utilizando os seguintes instrumentos:

· Realização da avaliação diagnóstica, de forma escrita, oral e através de observações das manifestações dos alunos, durante este período. Posteriormente, farei o levantamento dos resultados dos alunos através de um mapa conceitual.

· Todos os instrumentos e formas de avaliação utilizados serão registrados.

· Seleção de 4 ou 5 alunos, para acompanhá-los de forma mais direta, sendo que os critérios para esta seleção serão definidos posteriormente. Os alunos selecionados passarão por entrevistas individuais e coletivas, analisarão os resultados das avaliações, refletirão sobre seus 'erros' e avanços. 

· Produção de um diário de campo, onde serão anotadas as observações feitas ao longo do processo, reflexões produzidas, mudanças de rumo, atitudes tomadas, os avanços de modo geral, etc.

· Aplicação de um questionário final para a turma toda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Acredito que os procedimentos avaliativos adotados pela grande maioria dos professores de matemática são, de certa forma, padronizados. Mas, acredito que nessas práticas, existem uma série de detalhes com grande complexidade de significados que merecem ser pesquisados com maior atenção, pois os instrumentos de avaliação podem ser padronizados, o que não acontece com a avaliação propriamente dita. A avaliação é muito mais do que simplesmente uma prova escrita ou oral, é a possibilidade de "ver" o aluno como ele realmente é, com suas qualidades e deficiências. Acredito que a avaliação seja um dos caminhos para o "crescimento" do aluno e para termos um ensino com muito mais qualidade, desde que utilizada de forma responsável e coerente. Assim, sendo, espero estar contribuindo com este trabalho para que os educadores, especialmente professores atuantes, reflitam sobre suas práticas avaliativas em sala de aula, sobretudo no ensino de Matemática.


A presente pesquisa está em fase inicial, devendo ocorrer neste primeiro semestre de 2004 o registro das primeiras documentações. Assim, quando da realização do VII EPEM, pretendo apresentar uma discussão dessas primeiras informações. 
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